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Casais recebem o sacramento do matrimônio 
em celebração comunitária

A Igreja e a COP 30 Pe. Geraldo Martins- Pároco

O Brasil acolhe, nos dias 
10 a 21 deste mês de novem-
bro, a 30ª Conferência   das 
Nações Unidas sobre mu-
danças climáticas, a chama-
da “Conferência das Partes 
sobre Mudanças Climáticas” 
ou, simplesmente, COP 30. 
Representantes de quase 200 
nações estarão em Belém 
(PA), coração da Amazônia, 
para discutir os problemas 
socioambientais do planeta, 
estabelecer e assumir com-
promissos concretos para en-
frentar e diminuir os impac-
tos das mudanças climáticas 
e fortalecer estratégias para 
proteger a vida humana e o 
meio ambiente.

Ativistas, cientistas, am-

No dia 26/10, seis ca-
sais da paróquia São João Ba-
tista receberam o sacramento 
do matrimônio em celebração 
comunitária. Jean e Andréia, 
Arlindo e Katia, Jasson e Julia-
na, Gustavo e Andrea, Maria 
das Graças e Moacir, Pedro e 
Delma já haviam constituído 
suas famílias, mas agora opta-
ram pelo casamento religioso. 

Para se prepararem para 
esse grande dia, que era so-
nho de muitos, os casais parti-
ciparam de encontros promo-
vidos pela Pastoral Familiar, 
que teve atuação ativa na ceri-
mônia realizada em uma mis-
sa solene, presidida pelo páro-
co, padre Geraldo Martins.

Ao acolher os casais, o 
pároco expressou sua ale-
gria pela opção feita por eles 
e explicou o sentido bíblico 
do matrimônio, como dom e 
missão, como meio pelo qual 
os esposos se santificam mu-

tudo perdoa” (1Cor 13, 7), 
enfatizando que amar não é 
dominar, mas dialogar, ouvir e 
perdoar.

Para que a união seja fe-
liz e duradoura, Pe Geraldo 
recomendou que busquem 
uma vida espiritual sólida, 
com meditação da Palavra, 
participação frequente nos sa-
cramentos da Confissão e da 
Eucaristia. “A família é uma 
igreja doméstica, um santuá-

rio da vida, onde Deus ocupa 
sempre o centro”, defendeu.

O rito próprio do sacra-
mento foi realizado de for-
ma individual, quando cada 
casal fez as promessas ma-
trimoniais e receberam as 
alianças trazidas por seus fi-
lhos.  Como presente, os re-
cém-casados receberam uma 
imagem da Sagrada Família 
da Pastoral Familiar, abenço-
ada  pelo pároco. 

bientalistas e um número sem 
fim de organizações acom-
panham a COP 30 e cobram 
ações concretas para conter as 
mudanças climáticas. A Igreja 
no Brasil também se mobiliza 
para contribuir com a Confe-
rência. Segundo a CNBB, a 
participação da Igreja nesse 
processo tem como objeti-
vo “dar testemunho público 
da fé cristã, promovendo a 
Ecologia Integral, em defesa 
da vida e da Casa Comum”. 
Com isso, ela “expressa sua 
fidelidade ao Evangelho, seu 
compromisso com a justiça 
socioambiental e sua missão 
de ser voz profética em defesa 
dos pobres e da criação”.

No documento “Um cha-

mado por justiça climática e a 
Casa Comum”, as Conferên-
cias e os Conselhos Episco-
pais da África, América Latina 
e Caribe e Ásia, afirmam que 
a crise climática “é uma reali-
dade urgente, com um aque-
cimento registrado de 1,55°C 
em 2024. Não é apenas um 
problema técnico, mas uma 
questão existencial, de justiça, 
dignidade e cuidado com nos-
sa casa comum”. 

Recordam a ciência que 
defende a urgência de limitar 
o aquecimento global a 1,5°C 
para evitar efeitos catastrófi­
cos. “Jamais devemos aban-
donar essa meta. São o Sul 
Global e as gerações futuras 
que já sofrem as consequên-

cias”, diz a mensagem. Dian-
te disso, é preciso rejeitar “as 
falsas soluções, como o capi-
talismo ‘verde’, a tecnocracia, 
a natureza transformada em 
mercadoria e o extrativismo, 
que perpetuam exploração e 
injustiça”.

Acompanhar eventos 
como esse é assumir o com-
promisso que nasce de nossa 
fé cristã de cuidar da Nossa 
Casa Comum na defesa da 
vida em todas as suas expres-
sões. É compreender que o 
Evangelho da vida e da justiça 
exige de nós, cada vez mais, 
um comprometimento pela 
transformação do mundo a 
fim de que seja sinal do Reino 
de Deus entre nós. 

tuamente. “A oração de um 
para o outro é essencial para 
que o amor seja fonte de sal-
vação mútua”, destacou.

A partir do Evangelho que 
narra as Bodas de Caná, o pá-
roco ressaltou que os esposos 
devem se amar como Cristo 
amou a Igreja, a ponto de dar 
sua vida por ela. O sacerdote 
citou ainda a passagem que 
explica que “o amor tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta, 
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Fique por dentro!“Tu és a minha esperança”

Ministérios - No próximo dia 16/11, 
o seminarista Rômulo, que faz estágio pas-
toral em nossa paróquia, receberá o Minis-
tério do Acolitato, em missa presidida pelo 
arcebispo de Mariana, Dom Airton José dos 
Santos, na Catedral de Mariana. Já no dia 
22/11, na Basílica Sagrado Coração de Je-
sus, Dom Airton ordenará sete novos diáco-
nos para nossa Arquidiocese. Rezemos pela 
fidelidade destes que Deus chamou para o  
serviço da Igreja.

Leitores/as - Para marcar o Dia Nacio-
nal dos Cristãos Leigos e Leigas, celebrado na 
Festa de Cristo Rei, dia 23/11, a paróquia São 
João Batista acolherá mais de 120 leigos e leigas 
que serão instituídos Ministros/as da Palavra 
na função de Leitores/as. A investidura será 
na missa das 9h30, na igreja São João Batista. 
A provisão dos ministros tem duração de três 
anos.

Bento Rodrigues - No dia 5/11, fez 
dez anos do crime das mineradoras Samarco, 
Vale e BHP Billiton com o rompimento da 
barragem de Fundão em Bento Rodrigues, dei-
xando 19 mortos e um estrago devastador ao 
longo de toda a Bacia do Rio Doce. Em Bento 
Rodrigues, um ato fazendo memória do crime 
e cobrando justiça reuniu cerca de 500 pessoas. 
O ato fez parte da programação da 8ª Romaria 
das Águas e da Terra, organizada pela Província 
Eclesiástica de Mariana, no dia 9/11, reunindo 
milhares de pessoas em Mariana.

Dia Nacional da Consciência Ne-
gra A Pastoral Afro-brasileira celebra o Dia Na-
cional da Consciência Negra, 20/11, com missa 
às 19h na igreja São João Batista. Esse dia foi 
decretado feriado nacional pela Lei 14.759/2023 
e faz memória a Zumbi dos Palmares.

Advento - A coordenação paroquial de 
liturgia realiza, no dia 12/11, um estudo sobre 
o Advento e o evangelho de Mateus. O estudo 
será no Centro Paroquial de Pastoral Dom Lu-
ciano Mendes, às 19h30.

Encontro dos Homens - A Pastoral 
Familiar promove, no dia 23/11, o segundo 
encontro dos homens com o tema “Homens, 
peregrinos de esperança”. O encontro será no 
Centro Paroquial de Pastoral Dom Luciano 
Mendes de Almeida.

Francis
Para nossa Igreja Católica, 

novembro é o último mês do 
Ano Litúrgico e somos concla-
mados a olhar o Cristo peregrino 
e seguir seus passos e ações, em 
conversão constante. Só assim, 
estaremos realmente a caminho 
do Pai, como irmãos, construto-
res do Reino!

Procuremos acolher com fé 
as lições do Mestre Jesus, apren-
dendo cada oportunidade de 
caminhar como Povo de Deus 
e celebrar com alegria a vida, a 
fé, o amor fraterno, na certeza 
de que a Esperança não engana. 
Ela nos conduz ao Senhor!

Como é inspiradora a cami-
nhada, se já iniciamos o mês ce-
lebrando Todos os Santos! A 
Igreja nos convida a contemplar 
a visão de São João (Apocalip-
se 7, 9-10), onde uma multidão 
de eleitos, em vestes brancas, 
caminha alegre a proclamar Je-
sus como o Senhor e Salvador! 
No dia 2, Finados, rezamos 
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por todos os irmãos falecidos, 
na comunhão dos santos, en-
quanto refletimos sobre a bre-
vidade de nossa vida terrena e 
felizes esperamos nossa páscoa  
com o Cristo. 

Também, em todo o mundo, 
somos convocados à santidade, 
participando, de 9 a 16/11, da 
9ª Jornada Mundial dos Po-
bres, inspirada no tema “Tu és 
a minha esperança” (Sl 71, 5). Na 
esperança, reafirmemos o com-
promisso em favor da vida dig-
na para todos; momento forte 
de oração, gestos concretos de 
solidariedade, humilde escuta e 
encontro fraterno em favor dos  
mais vulneráveis. 

Assim, como Maria, Mãe do 
Salvador, poderemos cantar: 
“Derrubou do trono os poderosos e 
exaltou os humildes. Saciou de bens 
os indigentes e despediu de mãos va-
zias os ricos” (Lc 1, 52-54). Por-
que o Senhor é a esperança  
dos humildes!

Missa - Cemitério Colina da Saudade 7h30
Missa - Igreja São João Batista 9h30
Reunião Pastoral Familiar - Salão Paroquial 19h
Formação Coroinhas - Salão Paroquial 19h-21h
Assembleia Forania - Casa de retiro (Fundão) 9h-16h
Formação de Leitores - Salão Paroquial 14h
Romaria das Águas Mariana 7h
Formação Coroinhas - Salão Paroquial 19h-21h
Reunião Sementinhas de Deus - Salão Paroquial 19h
Reunião CAEP - Casa Paroquial 20h
Enc.Regional Dim.Socio-Politica - Salão Paroquial 8h-13h
Formação Coroinhas-Zona Rural 9h
Encontro para homens - Salão Paroquial 7h30-16h30
Pastoral Familiar (Casos Especiais) - Capela Santíssimo 19h
Encontro de Casais Com Cristo (ECC) - Salão Paroquial
Festa de N.Sra. das Graças - Córrego São João 19h

Outubro
2
2
4
5
8
8
9

12
13
13
15
15
23
24

29 a 30
29
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No domingo, 12/10 , a 
comunidade de N. Sra. Apa-
recida,  Bairro Amoras, cele-
brou a solenidade de sua pa-
droeira. Com o tema: “Maria, 
Mãe da Esperança, ensine-
-nos a cuidar da criação e 
fazer tudo o que o seu Filho 
nos disser”, a novena contou 
com a participação anima-
da das demais comunidades  
da Paróquia.

A festa começou com a 
procissão às 18h, da capela de 
Santa Luzia, Bairro Boa Vis-
ta, até a Comunidade N. Sra. 
Aparecida, e teve seu ponto 
alto com a missa festiva, que 
reuniu grande número de fiéis 
dentro e fora da capela. 

Quem presidiu a missa foi 
o pároco, padre Geraldo Mar-

Fiéis homenageiam Maria, a Mãe da Esperança

Crianças celebram seu dia em oração
A missa da manhã no dia 

12/10, na igreja S. João Ba-
tista celebrou a Padroeira do 
Brasil e o Dia das Crianças. 
Os pequenos foram protago-
nistas na liturgia, prestando 
homenagens à Mãe Apareci-
da, fazendo as leituras e can-
tandos as músicas. 

Para a homilia, o pároco, 
Pe. Geraldo Martins, convidou 
as crianças para se assentarem 
nos degraus da escada do altar 
onde tiveram uma conversa re-

tins Dias que, durante a homi-
lia, destacou o papel de Maria 
como mediadora e interces-
sora do povo brasileiro. Res-
saltou que está sempre atenta 
às necessidades de seus filhos 
e intercede por eles, como fez 
em Caná da Galiléia. 

O sacerdote também lem-
brou que os milagres de Cristo 
sempre contam com a colabo-
ração humana, como nas Bo-
das de Caná, onde Jesus con-
tou com o auxílio dos servos 
para encher as talhas de água. 

 “Nossa Senhora é preta, 
pois se identificou com os 
escravizados, que foram fe-
ridos de morte em sua dig-
nidade. Ao olhar para Nossa 
Senhora Negra, pedimos o 
fim de todo racismo e que 

ela nos ajude a cuidar dos pe-
quenos”. disse. 

“Peçamos a ela que fique 
conosco, para que jamais nos 
falte o vinho do amor e da 
paz. Também para que jun-
tos construamos um Brasil 
mais justo, respeitoso e igua-

litário”, pontuou ele. 
A noite foi encerrada com 

as barraquinhas, ao som ani-
mado do grupo Chamego 
Bom.  Também foram cele-
bradas missa às 7h na Limei-
ra e às 9h30 e 19 na igreja São 
João Batista.

ferente à liturgia do dia.
Com a ajuda das crianças, 

o padre relembrou a história 

da aparição de N.  Sra. Apa-
recida e enfatizou que quem 
nos leva ao Pai é sempre Je-

sus, mas Maria sempre inter-
cede a Ele por seus filhos.

Para finalizar, o sacerdote 
falou sobre o dia das crianças 
ensinando-lhes uma música: 
“Eu quero o direito de ser 
criança. Eu quero viver em 
um mundo melhor. Eu que-
ro crescer como gente. Eu 
quero um mundo diferente. 
Será que eu posso contar com 
você?”. Ao final da missa, as 
crianças receberam uma pe-
quena lembrança da paróquia.

Em Santa Teresinha: esperança, amor e humildade
A comunidade de Santa 

Teresinha, Vale do Sol, reali-
zou a festa de sua padroeira 
no dia 01/10, após animada 
novena. Grande número de 
fiéis participou da procissão 
e da missa presidida pelo pá-
roco, Pe. Geraldo Martins, 
que lembrou os 100 anos de 
canonização de Santa Teresi-
nha pelo Papa Pio XI, com-
pletos em 2025. O pároco 
destacou que a emoção cen-
tral que motivou os festejos 
da padroeira este ano foi a 

que acolhe, perdoa, denuncia 
a injustiça e não se conforma 
com a exclusão, a discrimina-
ção e o preconceito”, disse.

Ao final da missa, as rosas 
recebidas pelos fiéis foram 
abençoadas pelo pároco e a 
pequena Bruna, vestida de 
Santa Teresinha, encantou 
a todos, levando rosas até o 
altar.

A festa foi encerrada com 
confraternização nas barra-
quinhas, como nos demais 
dias da novena.

esperança, em sintonia com 
o Jubileu da Esperança, lan-
çado pelo Papa Francisco.  

Padre Geraldo pontuou 
que, como Teresinha, todos 
são chamados a serem ins-

trumentos de amor, em ação 
concreta a favor dos irmãos. 
“Devemos nos esforçar para 
amar cada vez mais e fazer 
Jesus cada vez mais amado. 
Que possamos amar o Jesus 
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“Sejam sinais de esperan-
ça também para os pobres, a 
quem é negado o direito bá-
sico de viver com dignidade, 
moradia, saúde, educação e 

alimento”, completou. 
Após a missa, houve confra-

ternização com barraquinhas e 
música ao vivo com Rogério 
Sampaio e Edna Santos. 

Peregrinos de Esperança como São Judas Tadeu
Após animada novena, a 

comunidade São Judas Tadeu 
(Barrinha), festejou seu padro-
eiro com grande número de 
fiéis que participaram da pro-
cissão, missa e noite cultural.

Durante a missa, o pároco, 
padre Geraldo Martins, refle-
tiu sobre a vida e o testemu-
nho do padroeiro, Judas Ta-
deu, apóstolo e primo de Jesus. 
O tema da festa foi “Com São 
Judas Tadeu, queremos ser pe-
regrinos de Esperança”.

“Somos peregrinos e 
não andarilhos. O andarilho 

não sabe onde quer chegar. 
Nós sabemos! Caminha-
mos juntos para o Reino de 
Deus,  cuidando uns dos 
outros e levando só o es-
sencial para que nada nos  
sobrecarregue”, explicou. 

Também fez um apelo es-
pecial pela juventude. “Sejam 
sinais de esperança  para a 
nossa juventude, cheia de so-
nhos, ideais e ousadia. Acre-
ditem e apostem nos jovens, 
pois o mundo só lhes oferece 
drogas, bebidas e sexo sem 
responsabilidade”, afirmou. 

Comunidade celebra São Geraldo, missionário da Esperança
No Dia Nacional das Mis-

sões (19/10), a comunidade 
rural da Piúna realizou a festa 
de seu padroeiro, São Geral-
do. Com o tema: “Missioná-
rios da Esperança a caminho 
da Santidade”, a festividade se 
iniciou com a procissão até a 
capela, onde a imagem foi re-
cebida com alegria.

A missa foi presidida pelo 
pároco, Pe Geraldo Martins, 
que retomou os temas pro-
postos para reflexão durante 
o Tríduo rezado em prepa-
ração para a festa, centrados 
na palavra “Esperança”, em 

sintonia com o Jubileu da Es-
perança.

Durante a homilia, Padre 
Geraldo também refletiu so-
bre a importância da oração 
perseverante, cheia de fé e 
esperança. “A vitória não vem 
de nós, mas de Deus, e é a 
oração que nos sustenta em 
nossas lutas”, afirmou.

Concluindo, Padre Ge-
raldo convidou os fiéis a se 
tornarem “missionários da 
esperança”, testemunhando o 
amor de Deus na vida pessoal, 
comunitária e na responsabili-
dade com o meio ambiente.

A festa foi encerrada com 
a bênção e distribuição de 
pães, felicitações aos aniver-
sariantes e confraternização. 
A comunidade também se 

alegrou imensamente com a 
visita do ex-pároco, Pe. Luiz 
Carlos dos Santos, que presi-
diu a missa do primeiro dia do 
tríduo.

Festa de São Francisco motiva o cuidado com o pobre e o Planeta
A comunidade de São 

Francisco (Vau-Açu e Mar-
ques) festejou seu padroeiro 
com novena e festa dia 04/10, 
quando a procissão conduziu 
a imagem até a capela para a 
missa.  Durante a homilia, o 
pároco, Pe. Geraldo Martins, 
destacou que ninguém con-
seguiu imitar Cristo tão bem 
quanto São Francisco.

“Como Cristo deixou sua 
condição divina para se fazer 
humano, Francisco deixou as 
riquezas para se igualar aos 
pobres. Só quem realmente 

se identifica com os pobres 
pode dizer que se identifica 
com Cristo”, disse.

Sobre o amor e cuidado 

com o meio ambiente expli-
cou que “Francisco viu na 
criação a presença de Deus. 
Hoje a ambição destrói a na-

tureza e a vida humana tam-
bém sofre, pois somos uma 
só vida, já que tudo está inter-
ligado”. 

A terceira virtude apresen-
tada pelo pároco foi o esforço 
de Francisco pela construção 
da paz. “Ele sempre pregou 
a harmonia entre as pessoas. 
Como ele, precisamos cons-
truir a paz em nossas famílias 
e comunidades”, pontuou.

A festa foi encerrada nas 
barraquinhas de caldos e sal-
gados.  Teve também pescaria 
para as crianças e bazar.


